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João Paulo 11 
A visita de João Paulo II à martirizada 

Irlanda e aos Estados Unidos ficará a marcar 
uma data significativa na vida da Igreja. 

Na Irlanda fez um apelo dramático à paz 
e concórdia entre os povos e comunidades: 
ccNão é pelo caminho do ódio, vingança e vio
lência que se chega à justiça». A lei de Cristo 
é a lei do amor». 

Nos Estados Unidos teve importante inter
venção na Assembleia das Nações Unidas onde 
apontou o perigo grave dos nossos tempos: 
«Nã-0 temos o direito de deixar como herança 
aos vindouros a corrida dos armamentosn. En
controu-se com os membros das várias dele
gações entre os quais o chefe do governo Por
tuguês, Maria de Lurdes Pintasilgo. 

Condenou o hedonismo das sociedades de 
consumo. 

Quer na Irlanda, quer nos Estados Unidos 
teve as maiores recepções de sempre. 

SEI 
CATIOUISTA 

Ser catequista é missão nnbre mais dificil, é 
missão que exige coerência de vida com o que se 
ensina, é missão que exige perseverança, esforço e 
trabalho. 

Tu, Catequista, foste chamado pelo Senhor Je
sus, para o serviço da Comunidade cristã no anún
cio da Salvação. 

Estamos a ouvir-te dizer: Mas isso é uma gran
de responsabilidade e eu posso não ser capaz de a 
assumir! 

Não negamos que é uma grande responsabili
dade mas quanto a.o resto respondemos-te com as 
palavras de Jesus «Quem vos ouve é a Mim que 
ouve». «Eu estarei sempre convosco até ao fim dos 
tempos». (Mt. 28, 20). 

Se estás disposto, se és capaz, se a tua vida se 
harmoniza com o que deves ensinar porque não te 
ofereces para colaborar na catequese paroquial? 

Centro Católico Cultural e Recreativo 
de Forjães (3 C. R. F.) 

Um grupo de jovens deu origem aos 3 C. R . F., 
contribuindo, para isso, com a sua boa vontade e 
disposição para trabalhar por uma causa justa que 
deve orgulhar todas as pessoas que se prezam de 

· ser cristãos. 
O 3 C. R. F. é um centro católico, cultural e 

recreativo que tem como objectivos básicos promo
ver e crementar um bom desenvolvimento físico, 
psíquico e moral das nossas crianças e jovens. Pre
tendemos criar, na nossa terra, os meios necessários 
e indispensáveis que permitam salvaguardar os usos, 
costumes e tradições do nosso povo e desenvolver 
a sua cultura. 

Forjanense, precisamos de ti para: 

- Educar catolicamente as crianças e os jo
vens; 

- Colaborar na reorganização do nosso clube 
desportivo; 

- Formar uma biblioteca; 
- Auxiliar na projecção de filmes culturais; 
- Fundar um teatro infantil; 
- Organizar exposições de arte infantil e arte-

sanato. 

Jovem, fica aqui o nosso apelo. O 3 C. R. F. 
reúne semanalmente para tratar de assuntos de ca
rácter técnico e de formação moral. Comparece e 
colabora, porque o centro é teu e formou-se para ti. 

Contamos contigo!. .. 
Brevemente chegarão os autocolantes. 

Torneio de Futebol 
O 3 C. R. F. organizou um torneio de futebol 

que decorreu nos dias 9e 16 de Setembro, contan
do com a participação de 4 equipas, duas das quais 
de freguesias vizinhas. 

Classificação: 
t.2 - «Os pequenos vagabundos», de Fragoso; 
2.2 - Centro Católico Cultural e Recreativo de 

Forjães (3 C. R. F.); 
3.2 - Monte Branco, de Forjães; 
4.2 -Aldreu. 

Corta-mato 
de s. Roque 

O 3 C. R. F. promoveu, no dia 12 de Setem
bro, uma prova de corta mato, ligada às festivida
des de S. Roque, contando com a participação de 
3 equipas (3 C. R. F., JAGOCA, A. D. C. N.) e 
alguns individuais. 

Classificação por equipas: 
Séniores: U JAEOCA; 2.ª 3 C. R. F. 
Júniores masc.: l.ª 3 C. R. F.; 2.ª JAEOCA. 
Júniores Fem.: !.ªA. D. C. N.; 2.ª JAEOCA. 
Classificação individual: 
Masculinos 
Séniores 
1,2 -Augusto Laranjeira Rolo (JAEOCA) 
2.2 - Bernardo Pires Viana (JAEOCA) 
3.2 ____:Januário Fernandes Couto (individual). 
Júniores 
t.2- José Álvaro Ribeiro (3 C. R. F.) 
2.2 - José Bernardino (3 C. R. F.) 
3.2 -Arlindo Agra de Brito JAGOCA). 
Femininos 
Júniores 
1.1! - Ana Maria Rodrigues da Costa (A. D. 

C. N.). 
2.!! -Amélia Miranda (A. D. C. N.). 
3.!! - Jacinta Fernandes (A. D. C. N.) 
4. ª - Celeste Amorim (A. D. C. N.). 

Os prémios, do torneio de futebol e do corta 
mato, foram distribuídos no sábado à noite, dia 22 
de Setembro, na festividade de S. Roque. 

A direcção do 3 C. R. F. agradece a colabora
ção e compreensão das equipas participantes. 

Prof. Manuel Eduardo Lobato Fernandes 

O Crente é um suicida 
Quando apoia ideologias empenhadas em destrui-lo. 

BISPO DE UIGE 

---------
Um 
de 

• • cenar10 
Tris·os·Montes 

Trás-os-Montes, numa tarde encalmada, 
Vê-se ao longe uma colina isolada, 
Que nns faz lembrar a «Colina das Saudades»! 
E no remanso da paisagem ressequida, 
Marido e mulher mourejam pela vida, 
Até ouvirem longe, o toque das «Trindades»; 

Próximo, na estrada, a longo espaços, 
Em direcção a Bragança ou Valpaços, 
Pa,ssam os modernos automóveis, velazes, 
Uma carroça de ciganos a passo vagaroso 
P'rás bandas de Vila Flor ou Vimioso,· 
Perpassam aldeões, ouve-se poucas vozes; 

E na quietude da encosta do Outeiro, 
Onde trabalha oo sol o dia inteiro, 
Ali fica com vagares de cansaço, 
A penosa beleza do casal. solitário 
Carregando centeio; e num acto solidário 
Têm, às vezes um aparente desembaraço; 

Na semi-planura do terrenn amarelento, 
Antes de· iniciar o monótono andamento, 
Recordam figuras campesinas doutra era, 
O casal, os bois, o carro e a palha doirada, 
É um cenário de f arma rústica, mistificada, 
Da velha Província alpestre e severa! ... 

JORGE COIMBRA ---------
EMIGRANTES 
Com o terminar do mês de Agosto, parti

ram os nossos emigrantes vindos da Argen
tina, Brasil, França e Arábia Saudita. Parti
ram com saudades, mas confiantes e com no
vas energias para o recomeço do trabalho. Para 
todos muitas felicidades e até um novo re
gresso! 

Estação de Correios 
Estará JXlra àreve uma Estação dos CTT 

em Forjães? 
Há uma série de estruturas que justificam 

plenamente a instalação e funcionamento da 
referida Estação do CTT. Atendinll,o ao cons
tante aumento do comércio e indústria nesta 
populosa freguesia torna-se indiS'penSável. 

Seria um convite -para este pupuwçlío com 
uma das maiores densidades migratórias en
viar e receber encomendas em número muito 
superior ao verificado aetualmente, parque 
não haveria o incómodo, dJespesa e -perda 
de tempos de percorrer 26 km. 

Não 'basta só dizer que há terreno, mas é 
preciso enveredar todos os esforços neste sen
tido. 



Pâclna 2 

oa Vida Paroquial 
Receberam o bapfismo 

Muitas felicidades para os pequeninos e 
que os seus pais que os trouxeram junto da 
fonte baptismal, saibam cumprir com a sua 
missão de pais, educando-os na fé cristã. 

AGOSTO 

- Teresa Sofia Ribeiro Losa Capitão, filha de 
António Cândido Losa Capitão e de Maria Fernan
da da Costa Ribeiro Losa Capitão, L. da Igreja. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 17 de 
Junho de 1979. 

- Miguel Roque Farinha e Vítor Manuel Ro
que Farinha, filhos de António do Nascimento Sa
raiva Farinha e de Arménia Martins Roque, lugar 
de Monte Branco. 

Nasceram em França, no dia 18 de Abril de 
1979. 

- Luís Pedro Pinheiro Gomes, filho de Carlos 
Alberto Maciel Martins Gomes e de Maria Ade
laide Quintão Pinheiro, lugar da Santa. 

Nasceu em França, no dia 25 de Fevereiro de 
1979. 

- Helder Miguel Quintão da Silva, filho de 
Nuno Gomes da Silva e de Maria de Fátima Sam
paio Quintão, lugar da Pedreira. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 9 de 
Julho de 1979. 

- Nelson Filipe de Almeida Martins Correia, 
filho de Manuel Martins Correia e de Lucinda de 
Jesus do Casal Almeida Correia, lugar da Pedreira. 

Nasceu em França, no dia 31 de Maio de 1979. 
- Francisco Manuel da Silva Novo, filho de 

Herculano Sampaio Novo e de Maria da Conceição 
Carvalho da Silva, lugar de Monte Branco. 

Nasceu em França, no dia 21 de Maio de 1979. 
- Euclides António Pereira da Silva, filho de 

Manuel Ferreira da Silva e de Lídia de Carvalho 
Pereira, lugar de Neiva. 

Nasceu em Forjães, no dia 20 de Março de 
1979. 

- Luísa Alexandra Lages de Almeida, filha de 
Salvador do Casal Almeida e de Maria Irene de 
Faria Lages, lugar da Igreja. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 17 de 
Abril de 1979. Foi oficiante o Rev.2 P. Domingos 
do Casal Martins. 

- Carla Patrícia Sinaré Almeida, filha de Do
mingos de Carvalho Almeida e de Maria de Jesus 
Rolo Sinaré, lugar do Boucinho. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 20 
de Julho de 1979. 

- João Pedro Costa de Sá, filho de Joaquim 
Cerquido de Sá e de Maria Augusta Torres da 
Costa, lugar do Cerqueiral. 

Nasceu em Forjães, no dia 15 de Maio de 1978. 
- Carolina Ferreira da Costa, filha de João 

Baptista Torres da Costa e de Rosa de Jesus Fer
reira, lugar do Boucinho. 

Nasceu em França, no dia 30 de Outubro de 
1978. 

- Manuel Saleiro Gomes, filha de Joaquim 
Lima Gomes e de Maria de Fátima Miranda Sa
leiro, lugar do Matinho. 

Nasceu em França, no dia 31 de Janeiro de 
1979. 

- Vânia Ribeiro Mendanba Arriscado, filha de 
António Maria de Sousa Mendanha Arriscado e de 
Maria Irene da Cruz Ribeiro Mendanha Arriscado, 
lugar de Casainhos. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 17 de 
Junho de 1979. Foi oficiante o Rev.2 P. Domingos 
do Casal Martins. 

- Joel Vieira da Cruz, filho de Manuel Jaques 
da Cruz e de Amélia Jaques Vieira, lugar de Ma
dorra. 

Nasceu em França, no dia 29 de Dezembro de 
1978. 

- Sandrina Isabel da Silva Casal Martins, fi
lha de António do Casal Martins (do Rio) e de 
Maria Florinda Alves da Silva, lugar da Ponte. 

Nasceu em França, no dia 9 de Julho de 1979. 

SETEMBRO 

- João Filipe Carvalho Lima, filho de João 
Domingos Almeida Lima e de Maria Alice Lima 
de Carvalho, lugar do Cerqueiral. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 19 de 
Julho de 1979. 

- Paulo Miguel dos Santos Queirós de Faria, 
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filho do Dr. Horácio Manuel da Conçeição Quei
rós de Faria e de Dr.! Graça Maria Queirós de 
Faria dos Santos. 

Nasceu em Ramalde (Casa de Saúde da Boavis
ta), no dia 24 de Abril de 1979. 

Foi oficiante o Rev.2 P. Mário Branco. 
- Joaquim Luís Sinaré Martins, filho de José 

Albino do Vale da Silva Martins e de Maria Irene 
dos Santos Sinaré, lugar da Igreja. 

Nrukeu em Forjães (Maternidade), no dia 3 
de Setembro de 1979. 

- Hugo Filipe de Faria Gomes Casal Martins, 
filho de Joaquim do Casal Martins e de Rosa Maria 
Faria Gomes do Casal Martins, lugar da Santa. 

Nasceu em S. Justa, Lisboa, no dia 29 de Julho 
de 1979. Foi oficiante o P. Domingos do Casal 
Martins. 

- Armando José Sá de Carvalho, filho de Por
fírio Figueiredo de Carvalho e de Maria de Lurdes 
Cruz e Sá, lugar do Monte Branco. 

Nasceu em Forjães (Maternidade), no dia 6 de 
Abril de 1979. Foi oficiante o P. Domingos Martins 

O asaram 
AGOSTO 

Dia 4 - José Maria Santos da Cunha e Maria de 
Fátima Lima Gomes. ambos desta paróquia de For
jães. 

Foram testemunhas: Augusto de Campos Ribeiro 
e D. Maria de Jesus Lima Gomes. 

Dia 5 - Manuel Jorge de Oliveira Brandão, de 
Alvarães, Viana do Castelo e Arminda Torres Go
mes, desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: João Baptista Macedo Pe
reira e António Dias da Cruz. 

Dia 12 - Manuel Soares de Carvalho, de Abreu, 
Barcelos e Maria Augusta Morgado Baptista. desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: José Barbosa Gomes e 
D. Emília Madalena Morgado Baptista. 

Dia 15 - José Salvador Lima de Matos e Maria 
da Glória Fernandes, ambos desta paróquia de 
Forjães. 

Foram testemunhas: Manuel da Cruz Carvalho 
e D. Maria da Glória Fernandes. 

Dia 18 - Carlos Eugénio Dias Queirós Ribeiro 
e Maria do Céu Viana Faria Torres, ambos desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Horácio Ribeiro de Quei
rós e D. Maria Augusta Sá Torres Barbosa. 

Dia 19 - Manuel António Torres Jaques e Ma
ria Emília Fernandes Martins Ribeiro, ambos desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: António Fernandes Mar
tins Ribeiro e D. Estefânia Dias Sá Neiva Ribeiro. 

Dia 25 - Valentim Carvalho Teixeira, de Ma
rinhas, Esposende e Maria Fernanda do Vale e Sá, 
de ta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Manuel dos Passos Couti
nho da Silva e D. Maria do Céu Pereira do Couto. 

- Carlos da Silva Miranda, de Barroselas, Via
na do Castelo e Maria Cândida Sampaio Quintão, 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Alberto Faria Vieira e 
D. Maria Cândida Neiva Sampaio. 

Dia 26 - José Joaquim de Sá Araújo, de Palme, 
Barcelos e Maria de Jesus da Cruz Almeida, desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: José Joaquim Moreira de 
Almeida e D. Maria José Gonçalves Miranto Pinto 
de Almeida. 

PEDIRAM DOCUMENTOS: 

António Porfírio Lima Ribeiro - Chafé, Viana 
do Castelo; Manuel Faria de Queirós - Palme, Bar
celos; Felisberto Gomes Jaques - Antas, Esposen
de; José Augusto de Sá Miranda - Fragoso, Bar
ce']os; Joaquim Correia Pimenta - Curvos, Espo
sende. 

«Aos novos lares desejamos que vivam muito 
felizes e que em cada dia possam crescer em feli
cidade e amor.» 

Faleceram 
AGOSTO 

Dia 4 - Carolina Neiva da Cruz, 77 anos de 
idade, viúva de Manuel Neiva de Campos, lugar da 
Santa. 

Dia 20 - Rosalina dos Santos Sinaré, 77 anos 
de idade, solteira, lugar de Além do Ribeiro. 

Em Marinhas, Esposende, faleceu o nosso assi-

nante Manuel da Costa Lima, proprietário do Café 
Bar Monte Sol. 

OUTUBRO 

Dia 6 - Albino Moreira de Faria, 84 anos de 
idade, casado com Deolinda Vieira Torres, lugar 
de Pregais. 

«Aos que partiram que se encontrem junto de 
Deus descansando em paz aos que ficaram que a 
consolação da esperança minore a sua dor.» 

BODAS DE PRATA 

No dia 21 de Agosto celebraram as suas bodas 
de parta Matrimoniais, Joaquim de Campos Ribei
ro e sua esposa D. Maria dos Santos Barreira. 

Participaram além de amigos e sobrinhos, 11 
dos 14 irmãos. 

NOTA IMPORTANTE 

Os pais, com a devida antecedência, devem con
tactar com o Pároco para pedirem o Baptismo para 
os f i/hos. Só devem pedir o Baptismo para os filhos , 
os pais idóneos moral e religiosamente e que se 
comprometam a educá-los cristãmente. Os padri
nhos devem ser de idoneidade moral e religiosa de
vidamente comprovada. 

TAXI E TRANSPORTES ABREU 

DE 

Fernando Jorge F. Abreu 
FORJÃES - ESPOSENDE 

Telef. 87151 

Não tenha problemas com o seu relógio 

Relojoaria Sampaio 
DE 

CIRILO TORRES SAMPAIO 

Forjães - Esposende 

IOtiCiário 
No dia 30 de Setembro foi a fe$ta dos pe

qwenirws que, de'[)Ois de uma 'JJ1'erxzração cui
dadosa fizeram a primeira Comunhão. 

- O coro infantil continua a participar 
numa das Missas dominicais, sob a direcção 
das irmãs da Maternidade. 

- O 'JJ1'0fessor Manuel Lobato, incansável 
co/,aborador na catequese e coordeno.der geral 
do recém-1lll.scido Centro Católico Cultural e 
Riecreaitvo de Forjães foi colocado na Região 
Autórunna da Madeira. 

- Após ter sofrido uma acidente já se en
contra em franco restabelecimento, Fernando 
Jorge Pereira Vieira, em'[J1'egado comercial e 
auxiliar 1llLS funções do culto. 

- O Sr. Manuel Dias da Costa e esposa 
ofereceram 25 contos '[Xlra a Confraria do 
SSrrw. Sacramento e 25 contos '[Xlra o restau
ro do interior do salão paroquial. 

Ninguém mais quer seguir o seu exemplo? 

- Já se encontra na fase adiantada a no
va estrada de Além da Ribeira. 

- Foi entregue a quantia de 1300$00 das 
alminhas da Madorra. 

-As fre~ias de Antas, S. Romão do 
Neiva e Castelo do Neiva tomaram a atitude 
que se impunha ao defender com energia o 
Rio Neiva dos residuos industriais do comple
xo que se está a levantar nesta zona. 



As 111181 ClllBS 
Apesar dos graves e constantes aumentos do 

custo de vida e da pesada carga de impostos e con
tribuições que afligem o dia a dia de cada um, os 
amigos não esquecem a «Voz de Forjães»!. .. 

Com 1000$00 

Os Srs. José Albino de Sá Gonçalves, José Ma
ria Morgado Baptista, João Baptista do Casal Mar
tins e Adelino Fernandes Neiva e esposa (Brasil). 

Com 500$00 

Os Srs. José Ferr~ira Rodrigues, Alfredo da 
Glória Morêncio, José Novo, Avelino Lomba de Sá, 
Fernanda Lima e marido, Domingos de Campos Ri
beiro, José Barbosa Gomes, Mário de Campos 
Ribeiro, Benjamim de Sá Ribeiro e esposa, António 
do Casal Martins (do Rio), José Joaquim Poças e 
esposa e Joaquim Martins Cachada. 

Com 400$00 

Os Srs. Artur de Sá Ribeiro e esposa, José Al
bino do Casal Vieira e Da Cruz Dias Carlos. 

Com 380$00 

Os Srs. José de Matos Martins e esposa, e Jorge 
Félix Dias Gonçalves de Araújo. 

Com 300$00 

Os Srs. António Joaquim da Cruz Campos, An
tónio Fernando Santos da Cunha, Manuel Jaques 
da Cruz, Paulino de Bastos Moura, Fernando Cor
reia Martins e D. Maria de Fátima Carvalho Al
meida. 

Com 260$00 

O Sr. Tenente Aristides de Amorim Dias. 

Com 250$00 

Os Srs. Manuel Viana, Joaquim Fernandes da 
Silva, anónimo e Alfredo Almeida dos Santos. 

Com 240$00 

O Sr. Manuel Martins Correia. 

Com 200$00 

Os Srs. Carlos Alberto Maciel Martins Gomes, 
Manuel Martins da Costa, António Lima dos San
tos, Adelino Fernandes da Silva, José Gonçalves 
Pereira, Armando Martins de Faria, Domingos Fer
reira Rodrigues, Alexandre do Souto Pereira, José 
Faria Sampaio, D. Palmira Ferreira, Manuel Ma
ciel Martins Gomes, Jorge Rolo Pereira, Albino 
de Sá Ribeiro e esposa e Artur Fernandes Dias. 

Com 180$00 
O Sr. Rolo Manuel 

Com 150$00 

Os Srs. Manuel Faria de Abreu, Avelino Pe
reira de Queirós, Joaquim Martins da Silva e An
tónio Ferreira de Pinho Vinagre. 

Com 100$00 

Os Srs. Mário de Castro Sousa, Manuel Almeida 
Sampaio, D. Maria da Conceição Meira de Sousa, 
Arlindo Pereira Lopes, Avelino Queirós Ribeiro, 
António de Castro Sousa, José Lomba Fernandes, 
Marílio da Silva e Sá e Venâncio Ferreira Ribeiro. 

Com 70$00 

Os Srs. Ernesto Carvalho e José António Meira 
de Castro. 

Com 50$00 

Os Srs. José Sousa da Costa, Severino G. da 
Silva, António da Cruz Campos, Manuel de Sousa 
Martins, António Faria de Queirós (2 anos), D. Ma
ria de Fátima Mendanha da Rocha, Firmino Alves 
Ribeiro, José do Vale Martins e Dinis Almeida 
Dias. 

Bem hajam. Se houver faltas chamem a aten
ção. 

Colaborador ou colaboradora sempre que pos
sas consegue mais um assinante para «Voz de For
jães». Sempre que tenhas conhecimento de uma 
nova família constituída ou que tenha vindo de 
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Â escolLa partidária do cristão deverá 
conlormar-se com as exigências da lé 

CRITÉRIOS DE ESCOLHA 

5. Assim, um cristão consciente - isto é, aquele 
que projecta na vida a fé - votará na lista que mais 
garantias der de respeito pelos princípios da dou
trina da Igreja: e repudiará aquela ou aquelas que 
sabe mais ou menos identificadas com ideologias, 
sistemas ou interesses contrários a esses princípios. 

Em particular, como a Conferência Episcopal 
especificou oportunamente, «ao cristão que lhe me
recem confiança os programas políticos que não 
assegurem o respeito dos valores humanos e cris
tãos mais fundamentais, como: a religião e a liber
dade de a praticar; a vida humana, espiritual e 
física, posta a salvo da ignorância, da miséria, das 
discriminações, das várias formas de coacção, do 
aborto e demais atentados contra ela; a família, 
fundada no matrimónio uno e indissolúvel e apoia
da na sua missão de educar os filhos, nomeada
mente num sistema de ensino livre; o trabalho e a 
livre iniciativa, em termos da realização pessoal e de 
contribuição para o bem comum; a propriedade pri
vada, mesmo de bens de produção, na linha da 
justa liberdade e independência da pessoa e com as 
limitações exigidas pela sua função social; os direi
tos da verdade e à verdade, com as liberdades de 
pensamento e expressão e com a exigência de uma 
informação objectiva; participação na vida pública, 
no exercício efectivo das liberdades políticas; a jus
tiça ao alcance de todos, para a defesa imparcial 
e eficaz dos direitos das pessoas físicas e morais». 

Esta enunciação é meramente exemplificativa. 
Outros pontos há que ter em atenção. 

Nota Pastoral do C. P. do Episcopado - 15.10.79 

---------~-

Textologia e Redaa9ão 
É o título duma obra que a Dr.• D. Maria 

Helena Araújo acaba de publicar, na F..ditora 
Figueirinhas, Porto. 

Com um estilo simples e atraente e ao 
mesmo tempo profunda nos seus conceitos, 
impõe-se leitores. O seu estudo torna-se indis
pensável aos professores, educadores e alunos 
a partir do 7.º ano de escolaridade. A sua uti
lidade, porém, estende,..se mesmo para aqueles 
que não foram além da instrução primária 
É uma obra de flagrante actualidade. 

Frangos vivos ou prontos a cozinhar 

José Maria Ferreira da Mota 

Cerqueira! - Forjães - Esposende 

Queres ccmstruir ou modernizar a tua habitação! 

Manuel António Torres Jacques 

Desenhista Artístico e Publicitário 

Neiva - Forjães - Esposende 

fora para Forjães, convida-os a receber o nosso 
jornal. 

Muitos foram os que neste Verão se apresen
taram para começar a receber em suas casas a «Voz 
de Forjães». 

Com o interesse e trabalho de todos, «Voz de 
Forjães» poderá ainda ser um jornal maior! 

Sr. Jorge Coimbra, a sua carta mereceu toda a 
. atenção. Os seus pedidos foram satisfeitos. Cum
primentos. 

Luís Alves da Silva, Argentina, recebi a tua es
timada carta e as mensagens para os nossos anti
gos companheiros que farei chegar às suas mãos 
logo que possível. Um grande abraço. 
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Chineses vao ser proibidos 
de fumar em público 

PEQUIM -Alarmado com o crescente número 
de mortes motivadas por cancro, o goverM chinês 
proibiu os estudantes de fumarem e está a desen
volver esforços no sentido de proibir o povo de 
fumar em público. 

O ministro da saúde Zhien Sinz.hong declarou 
que as mortes verificadas por cancro em Xangai, 
Nanquim e Pequim tinham aumentado particular
mente nos últimos tempos. Em Xangai, a maior 
cidade chinesa com uma população de mais de 11 
milhões de habitantes, as doenças de origem cance
rosa aumentaram cinco vezes nos últimos 15 anos
informa a agência noticiosa Nova China. 

Um estudo sobre o cancro de pulmão efectuaáo 
pelas autoridades chinesas mostra que um terço dos 
pacientes começa a fumar antes dos 29 anos de 
idade. 

------------
BOM HUMOR 

- Mamã, porque tem o pai a cabeça tão carece? 
- Ah! filho, porque o pai é muito inteligente. 
- E a mãe, porque tem tanto cabelo? 
- Olha, filho, o melhor é ires brincar ... 

O Zequinha vai com o irmão junto da avó e 
pergunta: 

-Avazinha, donde vêm os bebés? 
A avazinha embaraçada: 
- Os bebés ... os bebés vêm de Paris. 
O Zequinha para o irmão: 
- Pá, dizemos a verdade à velhota ou deixa

mo-la nesta ignorOncia? 

ESPERAR-A mulher: -Estou pronta. Quan
do quiseres podemos sair. 

O marido (farto de esperar): - Agora tem pa
ciência, tenho de fazer a barba, que cresceu en
quanto esperava por ti ... 

Passou-se numa aldeia da Beira. A velhinha só 
bebia leite, porém o filho com a excitação da festa, 
deitou-lhe um brande. Depois de o beber, a mulher
zinha suspira: 

- Meu filho, nunca vendas esta vaca! 

-----------
A propósito de um Arcaz 

Tumular aparecido 
na Igreja de Forjães 

(Continuação) 

A limpeza das pedras que compõem as paredes 
da igreja paroquial de Forjães puseram a descoberto 
dados muito interessantes e que podem ajudar a 
solucionar este problema. Praticamente todo o edi
fício é feito à base de pedras informes sem qualquer 
ti pode aparelho e destinadas a serem rebocadas. 
Mas tanto na parte inferior da fachada principal 
como a maior parte da parede exterior da capela
-mór são construídas com pedras bem aparelhadas, 
algumas com rasgos e chanfros, a indicarem muito 
claramente uma reutilização. São pedras que ser
viram em anterior construção, mas impossível de 
determinar a que tipo e qual o primitivo local de 
erecção. 

Tanto as pedras como o resto de telhas indicam 
claramente a existência de um edifício anterior no 
local. Pode-se admitir o transporte das pedras de 
outras paragens, mas os resíduos de telhas é que já 
é mais difícil de admitir. 

A haver anterior edifício, este só pode ser igreja 
ou simples capela, já que temos de contar com a 
presença do sarcófago. Todavia não estamos con
vencidos de que a anterior igreja paroquial aqui 
estivesse erecta, mas provavelmente no lugar da 
Aldeia ou vizinhanças. No actual adro estaria certa
mente uma simples ermida ou capela de invonca
ção que desconhecemos. Para o provar e em apoio 
aos escassos dados arqueológicos que temos, falta
n-os a documentação escrita e epigráfica e mesmo 
a tradição oral. Nunca a voz popular aqui colocou 
capela ou igreja, contudo ... 

É certo que tudo isto é polémico, não totalmente 
demonstrável e mesmo nós, não estamos totalmente 
convencidos de que assim seja, mas os dados que 
possuimos, não se podem negar e levam-nos para 
o caminho da formulação de tais hipóteses. 

(continua no próximo número) 
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Ca1npanL.a 
de auxílio 

Com 10.300100 

O Sr. Horácio Ribeiro de Queirós. 

Com 3.000100 

O Sr. Orestes Pereira. 

Com 2.050100 

O Sr. Dr. Fernando Sá. 

Com 1.000100 

Os Srs. Jrué Albino Ribeiro, anónimo, l!Jaae 
Ferreira Br{JflC(), Judite Queirós e Joaquim M . Cruz 
e Sera! im Morêncio. 

Com 500100 

Os Srs. Ricardo Ribeiro Torres, Dinis Dias, An
tónio M. Vilaverde, António Torres da Costa, Má
rio Brochado, José Clemente, Orestes Quintas Dias, 
António Poças Fernandes , António Salvador de Sá 
Pereira, anónimo, Avelino Miranda, Manuel da 
Cruz Fernandes, anónimo, Vítor Hugo Dídimo 
Cunha, Marília, José Armando Ferreira, Amândio 
Dias, José Matos, Leonel Vilachã, Manuel Torres 
Laranjeira, Manuel Gomes Larajeira, José António 
Sá Cruz e Firmino Rolo Ribeiro. 

Com 300100 

Os Srs. Antero (M. Branco), Cirilo Sampaio, 
Manuel Luís e António Castelo. 

Com 250100 

O Sr. José Lima 

Com 200100 

Os Srs. Joaquim Campos, Silvério Martins, anó
nimo, Domingos Matos, Alberto Matos, Alfredo do 
Casal Ribeiro, José Maria Mota, Joaquim Sá, Vic
torino Sá, Querubim Pereira, Porfírio Jaques, An
tónio Neiva, Porfírio Araújo, Júlio Pinheiro, Ade
lino Faria, José Martins Gomes, António Bouci
nha, Manuel. Jaques, Venâncio, Avelino Queirós 
Ribeiro, José Fernandes de Carvalho, Augusta, José 
Couto, Lino S. João, Cândida Carvalho, Manuel 
Ferreira da Costa, Domingos Teixeira, António 
Rocha e José Maria Silva. 

Com 150100 

Os Srs. Aníbal Pereira, anóinmo, José Dias, Ví
tor Duarte dos Santos, Inácio, Noémia e Domingos 
Romão. 

Com 140100 e 120100 

Os Srs. Alfredo Casal e Albino Rolo Pinheiro. 

Com 100100 

Os Srs. Paulino (Neves), Carlos Alberto Roque 
Dias, António Campos, José Rocha Gonçalves, Lau
rinda Meira, Manuel Couto, Armando P. Rolo, la-

VOZ DE FORJAES 

cinta, anónimo, José Joaquim Pimenta, José Sousa 
da Costa, Manuel António, Joaquim Santos, Aní
bal, José Laranjeira, Manuel Quintão, José Laran
jeira Moreira, Marcos do Portal Ribeiro, Domingos 
Lima, Gil Pinheiro, José Barros Vieira, anónimo, 
Manuelã Maciel Torres, Maciel, Covinha de Pal
ma, Porfírio Brochado, Avelino Faria de Queirós, 
Fernando Sá Torres, David de Sá Alves, Manuel 
Martins dos Santos, Albino Dias, António Ribeiro 
de Faria e Silva, Mário Sá, David Moura, Domin
gos Faria, Albino Penteado, José Carvalho, Antó
nio do Casal, MarJins, anónimo, Carlos, Manuel 
António Torres Jaques, Joaquim Correia Pimenta, 
José Maria Coutinho, Joaquim (Além do Ribeiro), 
Paulino Moura, Manuel Lima, Albino Carvalho 
Lima, anónimo, Antero Faria Torres, Jaime, Má
rio Frade, Fernando Rocha, Maria da Luz. Fer
nando, José Santos, Manuel Dias Couto, Albino 
Pimenta, Margarida Coutinho, António Coutinho, 
Basílio Torres, António Martins, Manuel Afonso 
da Cruz, Gaspar Luís Dias, José do Talho , Manuel 
do Casal Martins, António Viana (Matinho) , Albino 
Lages, Losa (Esposende), Viana Torres, Manuel 
Maciel, Domingos da Silva Sampaio, Sérgio Duarte 
dos Santos, Augusta Matos, Mmmel Cesário Sá e 
Silva, Manuel Fernando Neto, José Maria Lima 
Torres Ribeiro, Armindo Neiva da Cruz, Albino 
Barbosa, Maria do Bento, Cândido dos Santos Silva, 
Porfírio Gomes da Cruz e Luciano Morgado. 

Com 70$00 e 60100 

Os Srs. António V ale, Alexandre e Armando 
Ferreira da Costa. 

Com 50100 

Os Srs. Domingos Abreu de Carvalho, anónimo, 
Pedro Manuel, Manuel Faria da Silva, José Joa
quim Costa Almeida, António Gonçalves Lima, Ma
nuel Rodrigues, Maximino, Rosa da Cruz Rodri
gues, Paulina do Amadeu, Olívia L. Torres, José 
Ribeiro de Campos, Manuel Almeida Ferreira, Ja
cinta Martins Marques, Lurdes Pereira, Abílio, An
tónio Freitas, Cândido Freitas, Júlio (A do Ribei
ro), Joaquim , Teixeira, Manuel Silva Costa, Lau
rentino Sampaio, Olímpio Ribeiro Dias, António 
Carvalho, Baftazar Afonso Costa, Aníbal Meira, 
Albino Roque, Armindo Martins, Eugénio Roque, 
Rosa Ribeira e Inês Almeida. 

Com 40100, 30100, 20100. 10$00 e 7150 

Os Srs. Domingos Pires, Lucinda Queirós Ri
beiro, Maria Couto, Maria da Glória, Felismina, 
anónimo, Sanjão, Marinha do Vale e Sá, Vieira, 
Gracinda, Carlos Manuel, Albino, Laurinda R. La
ranjeira, Domingos Torres, José Lourenço, António 
Lima, Maria das Dores Amorim, Maria José, Ale
xandrina, Domingo F. do Casal, José Gonçalves de 
Sá, Santos (V. Chã) e José Joaquim Brito. 

A Direcção do Forjães S. Clube apresenta a to
dos os elementos que contribuíram para a campa
nha de auxílio os seus cordiais agradecimentos. 

Agradece também a José Fontes Carneiro pela 
simpatia que teve com o clube em oferecer os me
dicamentos e curativos. 

Agradece também a Electro Forjães em dispor 
da sua aparelhagem no parque de jogos durante a 
presente época. 

De futuro serão apresentados novos nomes de 
contribuintes. 

Corpos Gerentes 
para 1979-BO 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Dr. Manuel Enes Martins; Vice-pre
sidente: Amândio Fernandes de Carvalho; Secretá
rio: Marcelo Augusto Queirós Ribe~io da Cruz; 
Vogal: Mário Almeida da Costa. 

DIRECÇÃO 

Presidente: Horácio Ribeiro de Queirós; Vice
-Presidente: Domingos José da Cruz Carvalho; Se
cretário: António Luís Faria da Costa Ribeiro; 2.11 
Secretário: Manuel Augusto da Cruz Carvalho; Te-

soureiro: Nuno Gomes da Silva; Vogais: João Au
gosto Pires Vieira, António Torres Laranjeira, José 
da Silva Matos, José Manuel Correia Pinheiro, Ma
nuel da Torre Gonçalves. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente: António Salvador da Silva e Sá Pe
reira; Secretário Abílio Ferreira de Sá; Relator: 
Fernando Jorge Rodrigues dos Santos. 

Convém salientar o trabalho da direcção ces
sante que conseguiu aguentar uma época na divi
são nacional enfrentando as dificuldades e proble
mas que provas desta natureza exigem. 

Aos novos corpos gerentes as melhores felicida
des na salvaguarda do prestígio do Desporto e longe 
de todas as questões pessoais. 

Porfírio é o novo treinador do Lanhe/as. 

O Forjães encontra-se a disputar a Taça Início 
da época. Os resultados não traduzem o valor da 
equipa. Esperamos que, brevemente, tudo fique no 
devido lugar. 

Momento 
política 

Foram marcadas as eleições legislativas 
intercalares para o dia 2 de Dezembro e para 
as autarquias locais (Junta de Freguesia, Pre
sidente da Câmara e Assembleia Municipal) 
para o dia 16 de Dezembro. 

Embora, ainda possa haver desistências te
mos conhecimento de três coligações e sete 
partidos que se apresentarão aos eleitores. 
Aqui são apresentadas pela ordem alfabética. 
No dia das eleições serão apresentados pela 
ordem do sorteio. 

E assim temos as três coligações: 
Aliança Democrática (AD) formada pelo 

Partido Social Democrático (PSD) , Centro 
Democrático Social (CDS), Partido Popular 
Monárquico (PPM) e Reformadores. 

Aliança Povo Unido (APU) , formada pelo 
Partido Comunista Português (PCP) e Movi
mento Democrátcio Português (MDP /CDE). 

Projecto Trabalhista, formado pela Alian
ça Operârio-Camponesa (AOC) e pelo Partido 
Comunista de Portugal (PCP-ML) 

Além destas coligações temos os partidos: 
Organização Comunista Marxista Portu

guesa (OCMLP), Partido Comunista dos Tra
balhadores de Portugal (PCTP /MRPP) ; Par
tido da Democracia Cristã (PDC) ; Partido So
cialista (PS); Partido Socialista Revolucionâ
rio (PSR); União Democrática Popular (UD 
P) ; União da Esquerda para a Democracia 
Socialista (UEDS) . 

Alguns destes partidos não se apresentam 
em todos os distritos. 

• 
Votar e votar bem é um apelo grave feito 

à consciência de cada um, pela voz de vários 
membros do episcopado como doutrina certa 
da Igreja: 

«A abstenção nas eleições é pecado grave» 
que facilita aos inimigos da Pátria e da or
dem o acesso aos postos de comando . . . Ficar 
em casa por comodismo é traição a Deus e à 
Pátria». D. Custódio Alvim. 

«Tem-se dito que o «voto é a arma do po
vo. Pois que todos os Portugueses usem livre, 
mas consciente e conscienciosamente dessa 
arma, para que não venha nunca ouvir-se en
tre nós, como algures, a voz de outras ar
mas .. . » «A situação é grave para os Portu
gueses». Bispo do Porto. 

Acusar de reacci01Uí.rios ou conserva
<l?res os que, pondo O· dedo na ferida, 
tem a caragem de dizer a verdade; acusar 
reaccianários ou conservadores os que não 
embarcam no 'J)lLla:vreado fácil, é, na 
mais benigna das qualificações, fazer de
magogia. 

D.M. 


